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O ADEUS 

 
Yvisson Gomes dos Santos1 

 
 
 O caminho da passagem era assim: conflituoso como as tortuosas esquinas de 

um labirinto cretense. Aimée não sabia o que desejava, apenas sentia em seu peito a 

dobradiça de mais sentir, de observar o mundo como o ecoar de seu universo: poesia de 

uma jovem que sonhava como os pássaros. Ela falava de si mesma ao lembrar-se dos 

espinhos da coroa de Cristo, sentimento místico. 

 Ao sair no dia de outono, um dia de luzes opacas e ventos frios com árvores 

ressequidas pelo tempo, ela se colocava como tal. Morava nas copas esqueléticas das 

árvores e era feliz por saber que poderia pelo menos ser alguém de apreciável 

profundidade humana. Carlos era o seu amor. Belo como a polifonia dos réquiens de 

Bach, ameno como o hálito de São João da Cruz. Amava a Carlos como a um Deus: 

suprema volúpia entranhada em seu ventre, costura de vínculos e alianças e reentrâncias 

das mais fecundas vibrações. 

 Aimée morria a cada dia com a ausência iminente de seu amado. Não sabia que 

a dor poderia ser física quando se amava. 

 O moço de olhos castanhos com pestanas escuras dava sinais de abandono. Ele 

precisava ir-se embora. Sair de sua terra mal-agradecida para outras, possivelmente, 

bem-aventuradas. 

A pobre e sofrida moça comia seu fruto seco, seu pecado. Não sabia viver sem 

Carlos, o seu amado. De súbito, se sentia fraquejada e tinha vontade de correr como um 

potro selvagem. 

Os olhos de Carlos se foram numa manhã cinzenta. Sem demora, a despedida foi 

um beijo na fronte e uma lágrima deslizada na face da moça. 

 Ela engolia o fruto da dor e sabia que jamais iria vê-lo. Pensava oportunamente 

em seus cabelos amados por Carlos. Cabelos de Medusa que gostaria de enlaçar seu 

homem para sempre. Mas o jovem partia e o adeus falava, latejava, mostrava-se. Ela 

chorava e ele também. Os dois se amavam tanto que o certo era a despedida: melancolia 

outonal com o sabor espinhoso de árvores tristes. 
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